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Sinais de escassez de água têm vindo a 
agudizar-se em muitas áreas do Mundo

• Aumento da temperatura média e das ondas de calor

em Portugal con+nental, a década de 2011-2020 foi a mais quente desde o ano de 1931, tendo 
ocorrido 7 ondas de calor em 2020

• Redução da precipitação e da frequência de anos húmidos ou muito húmidos



Sinais de escassez de água têm vindo a 
agudizar-se em par7cular no Alentejo/RH6

• Grândola é um dos 23 municípios que se inserem na Região Hidrográfica do Sado e 
Mira (RH6)

• Ausência de anos húmidos ou muito húmidos nos úlFmos 20 anos na região 
hidrográfica Sado-Mira

• Valores de precipitação nas décadas 2001-2010 e 2011-2020 foram também os 
mais baixos desde 1931

• Redução da precipitação com consequente redução expressiva e generalizada dos 
volumes de escoamento natural da água e da recarga de aquíferos que ocorre pela 
infiltração da precipitação



O stress hídrico nas bacias do Sado e do Mira é 
preocupante

• o stress hídrico da RH6 medido pelo índice de 
escassez WEI+, que corresponde à razão entre a 
procura média anual de água e os recursos médios 
disponíveis a longo prazo, é de:

• 71% (período de 1930-2015)

• 77% (período de 1989-2015), situação de 
escassez extrema – a única RH em Portugal

• E o problema não é só no Mira... WEI+ 1989-2015: 

• sub-bacia do “Sado” - 76%

• sub-bacia “costeiras entre Sado e Mira” - 76%



As projeções dos cenários climá7cos até ao fim 
deste século indicam um agravamento da 
situação

Em todos os cenários do IPCC (Interna'onal Panel on Climate Change)

• redução da precipitação

• diminuição do escoamento médio anual, diminuição da recarga média
anual dos aquíferos

• O cenário RCP8.5, geralmente assumido como o que traduz um 
cenário pessimista para as alterações climáFcas, é deveras 
preocupante



Alterações climá>cas – disponibilidades hídricas

Disponibilidades superficiais Disponibilidades subterrâneas
-40%
em 2071-2100 -35%

Os cenários prospe7vos do recente PGRH da 
RH6 confirmam as preocupações



Grândola não tem origens de água superficiais 
significa7vas



As albufeiras mais próximas estão a alguma 
distância 

Albuf. Vale do Gaio

Albuf. Odivelas

Albuf. Pego do Altar Vale do Gaio (AS; cerca 
de 25 km em linha recta
à sede de concelho);
Odivelas (Alvito; FA; 20 
km)

O aproveitamento das 
interligações a Alqueva 
(à cota 149m em 11/4) 
implica custos 
significaDvos e exige 
tempo de conceção, 
decisão e realização



As disponibilidades hídricas subterrâneas 
também geram preocupação

• Existem aquíferos com diferentes caraterísFcas e estados de qualidade e quanFdade 

• Para além da redução da recarga que ocorre pela infiltração da precipitação, 
verifica-se um aumento dos volumes captados

• Falta informação sobre a evolução das disponibilidades nalguns aquíferos



Parte Norte do Concelho está no aquífero Tejo-
Sado (T3)

Sistema Aquífero T3 (linha azul como limite)

a parte norte do concelho está (tal 
como Alcácer do Sal) na área do 
designado Sistema Aquífero T3 (Tejo-
Sado)

este sistema abrange uma área muito 
extensa e insere-se na RH5 (Tejo e 
Ribeiras do Oeste) em termos de 
planeamento de recursos hídricos 
(porque está maioritariamente 
localizado na bacia do Tejo)



Aquífero T3 (Tejo-Sado) historicamente tem 
uma boa produ7vidade

Fonte: cálculos da APA/ARH do Alentejo

Disponibilidade hídrica subterrânea total anual é 
de 820,856 hm3 (±820 milhões de metros cúbicos), 
estando atualmente os consumos anuais esFmados 
em 423,313 hm3 

Na área do T3 que coincide com os Concelhos de 
Alcácer do Sal e de Grândola (área a cor rosa), a 
disponibilidade hídrica subterrânea total anual é de 
125 hm3 (82 hm3 em Alcácer do Sal e 43 hm3 em 
Grândola)



Aquífero T3 (Tejo-Sado) já tem problemas de 
qualidade

Estado QualitaZvo deste Sistema Aquífero é avaliado 
no PGRH da RH5

Classificado com Estado Químico inferior a 
Bom (Medíocre), sendo o parâmetro responsável por 
esta classificação o fósforo total (idenFficado como 
associado à pressão do setor agrícola e da pecuária)



Há o risco de intrusão salina no litoral de 
Grândola?

• A sobreexploração das águas subterrâneas poderá conduzir, a prazo, à 
salinização do sistema aquífero ao longo de todo o litoral do concelho de 
Grândola

suscefvel de contribuir para comprometer essa origem de água, ou 
determinar custos adicionais muito significaFvos para que essa água possa 
ser uFlizada para os fins a que se desFna.

• É conhecido que o sistema aquífero na parte norte da Península de Tróia já está 
salinizado, isto é, já está “contaminado” com água salgada com origem no mar, 
devido à descida do seu nível freáFco e consequente avanço da cunha salina.

• Não esquecer que há uma elevada pressão no T3 também no concelho de 
Alcácer do Sal. 



O concelho tem outros aquíferos para além do 
Tejo-Sado

• Não são conhecidos dados de monitorização destes aquíferos, que abrangem 
nomeadamente a zona sul e mais povoada do concelho, incluindo a serra de 
Grândola

• O contacto com alguns uFlizadores de Grândola revela já alguns problemas de 
produFvidade (há furos que evidenciam sinais preocupantes)

• A juntar aos conhecidos problemas de qualidade (e.g. ferro, manganês, sais,...)



Preocupação não foi acompanhada por avisos 
da autoridade da água (ARH/APA)

• ARH/APA não deu ainda nenhum sinal de alerta

• Mesmo em situações onde mais de 90% do território nacional estava em 
situação de Seca Severa (e.g. junho de 2022), a ARH/APA não dispunha de 
indicadores para colocar em alerta as captações localizadas nos concelhos de 
Alcácer do Sal e de Grândola



A procura de água no concelho de Grândola 
está a aumentar e vai aumentar muito...

Projetos já construídos, em construção, aprovados...

• Grandes empreendimentos turísFcos no litoral (da Comporta a 
Melides – Dunas, Pinheirinho, Costa Terra,...) – já bem visíveis

• Novos campos de golfe

• Crescimento de 2ª habitação

• Pequenos (múlFplos) projetos de unidades de turismo rural

• Projetos de hóteis e apartamentos de turismo rural

Outros projetos...

Mina da Lagoa Salgada; viveiros de relva e pomares (AS),...

Impactes
Cumula,vos

Impactes 
diretos e 
indiretos



2ª habitação



Unidades de alojamento rural

ü Terreno: 1,1 ha

ü Área de construção: 487 m2

ü 4 habitações: 287 + 3*90



Hotel rural + vilas

Hotel Rural Eight 
Forty West

Sobreiras Altas –
Melides

AVISO sem qualquer 
informação

Hotel: ±25 suites

Parte residencial: ±
23 vilas 
independentes



Emprendimento da Muda

Dados de projeto de DTAR:
População equivalente de 300 e.p. em 2022, e de 1380 e.p. a a>ngir em 2038 

MUDA não integrou o SPPI Águas do Alentejo em 2009
Critério: > 100 residentes ou >50 residentes e <500m de adutora



Terreno/projeto Hotel Rural

Para além da possibilidade de exploração turística esta propriedade possui um montado de sobro e nascente de 
água aumentado assim a sua rentabilidade. 

Propriedade de 16,12 ha

Construção de Hotel Rural



Terreno/projeto turís7co

Propriedade de 10 ha

Vale Figueira

Projeto turístico aprovado 
com um máximo de 
construção de 4.000m2



Terreno/projeto Hotel Rural

Propriedade de 15 ha

Vale Figueira

Projeto turístico de 7.000m2 
para hotel rural

A menos de 10 minutos da galardoada praia da Aberta Nova com as suas arribas fósseis únicas no mundo 
o seu areal a perder de vista está também muito próximo de grandes projetos turísticos já em 
construção como o Pinheirinho ou o CostaTerra Golf & Ocean Club. 



A APG divulgou informação que indica que as 
camas turís7cas podem chegar a 30 mil...



Projeto Mina da Lagoa Salgada – Parecer CMG à 
PDA do EIA (maio 2022) salienta preocupações



As es7ma7vas de procura no PGRH da RH6 são 
muito conservadoras

Outro exemplo do PGRH da RH6 relaFvo às cargas orgânicas dos efluentes

“O previsto ligeiro 
aumento de população 
é compensado pelo 
aumento da eficiência de 
remoção, o que se 
reflete nas cargas

Em termos numéricos é 
previsível um 
decréscimo (5%) da 
carga rejeitada no setor 
urbano em todos os 
cenários a médio e longo 
prazo”



Há água suficiente para a procura crescente?

Necessidades Futuras de 

água versus
Disponibilidades Futuras 

de Água

Mesmo com esFmaFvas 
de procura conservadoras 
pode não ser suficiente

ConZnuar a esZmar 
necessidades com base na 
evolução da população residente 
nas úlZmas décadas é um erro

Variações no 
escoamento médio 
anual

Necessidades de água 
todos os sectores em 
2033



População residente tem descido apesar do 
aumento do número de alojamentos

• Habitantes do Município de Grândola diminuem

1960: 21 060 ; 2011: 14 826; 2021: 13 822

• Alojamentos familiares clássicos aumentam

1981: 7195 ; 2021: 12 531
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O aumento da procura vai ser significa7vo...

• Grândola 2021

Habitantes: 13 822          Alojamentos familiares clássicos: 12 531

• Camas turísZcas programadas excedem as 30 000 (fonte: APG) - ±6 000 camas 
executadas – 24 000 camas adicionais?

• Mão de obra necessária esFmada: ± 5 000 trabalhadores



Em áreas de expansão da ocupação não há 
infraestruturas de água...

• Temos uma pressão significaFva de novos empreendimentos turísZcos de grande 
dimensão, ou “conglomerados” de pequenos empreendimentos de turismo rural 
que em conjunto têm dimensões muito significaFvas, para além de um aumento da 
ocupação com 2ª habitação, 

• Não temos em diversas áreas de expansão infraestruturas de serviços de águas 
(abastecimento de água e drenagem e tratamento de águas residuais)



Faltam infraestruturas de serviços de águas na 
“alta”

Sistema Integrado de 
Abastecimento de Água
da AgdA



E faltam redes de distribuição na “baixa”...

• Água fornecida à CMG pela AgdA

2020: 1 289 367 m3   ;  2021: 1 242 155 m3 ;   2022: 1 176 958 m3

• CMG (dados ERSAR 2021)

• Alojamentos servidos  – 6 918 (55,2% dos existentes) - muitos alojamentos sem 
serviço

• Consumo autorizado - 894 161 m3 (cerca de 170l/dia por residente)

• Água faturada domésFca - 654 088 m3

• Água faturada não domésFca - 169 766 m3 



Haverá a curto prazo infraestruturas de serviços 
de águas para a procura adicional?

• As infraestruturas atuais são insuficientes

• É necessário realizar muitos invesFmentos na “alta” (rede de adução e 
transporte - AgdA) e na “baixa” (rede de distribuição – CMG)

• Uma boa parte dos invesFmentos necessários em infraestruturas  para 
estes serviços não estão decididos (há alguns estudos em curso), não 
têm financiamento assegurado... Depois disto é necessário 
desenvolver projetos, lançar concursos e executar obra. Mesmo num 
cenário muito oFmista muitas áreas não terão rede pública de água 
nos próximos >10 anos...



Entretanto fala-se em dessalinização para 
resolver os problemas de...



O que é necessário fazer?

Deixo essa parte para o período de debate...



Obrigado!


